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APRESENTAÇÃO

No Volume II da obra “Aplicações e Princípios do Sensoriamento Remoto” 
trazemos até você os mais diversos trabalhos da área, contando agora com 22 
capítulos inéditos. Vimos a importância deste tema no Volume I e agora esperamos 
contribuir significativamente com outras aplicações em diversas áreas de atuação.

Percebemos que os avanços tecnológicos substituem algumas formas de agir e 
pensar, de maneira instantânea e a níveis de confiança altíssimos. Assim a contribuição 
e os avanços nas pesquisas são favorecidos com o uso de softwares aplicados ao 
Sensoriamento Remoto. Visto a necessidade de programas computacionais específicos 
para análise conjunta de dados sobre a imagem e de maneira rápida, percebemos a 
significativa atuação da tecnologia neste meio.

Neste sentido, ressaltamos a importância do conhecimento específico e aplicado, 
pois a tecnologia analisa a partir de comandos, porém, a análise e a definição do certo 
ou errado ainda está na dependência do operador, que exige conhecimento em sua 
realização. Aplicações práticas e com resultados significativos são fundamentais para 
o sucesso de uma pesquisa, a classificação seja ela supervisionada ou não, garante 
a interpretação fiel da realidade estudada. Porém, refinar as técnicas de análise e 
comparar os resultados são importantes.

Contudo, ressaltamos a necessidade do conhecimento avançado sobre o que 
se propõe a estudar e qual método mais adequado, pois a interação dos dois reflete a 
confiança e qualidade do resultado. Portanto, a busca por conhecimento é insaciável 
e nos faz aprender a cada capítulo desta obra.

Por fim, desejo bons estudos e muito conhecimento adquirido com as informações 
e resultados trazidos nos capítulos desta obra.

Leonardo Tullio
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MAPEAMENTO DAS ÁREAS OCUPADAS COM PASTAGENS 
NO TRIÂNGULO MINEIRO-MG

CAPíTULO 18

Jorge Luís Silva Brito 
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 

Geografia
Uberlândia – MG

Roberto Rosa 
Universidade Federal de Uberlândia Instituto de 

Geografia
Uberlândia – MG

Mirna Karla Amorim da Silva
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 

Geografia
Monte Carmelo-MG 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é mapear 
as áreas ocupadas com pastagens na região 
do Triângulo Mineiro, Oeste de Minas Gerais, 
composta por 35 municípios. A base cartográfica 
foi elaborada a partir das cartas topográficas 
do IBGE na escala 1:100.000, contendo a 
rede viária a hidrografia, o limite e a sede dos 
municípios.  Para o mapeamento da pastagem 
no Triângulo Mineiro foram utilizadas as imagens 
do sensor OLI do satélite Landsat -8, bandas 3, 
4 e 5, cenas das órbitas 221 a 223 e pontos 
073 e 074, do mês de setembro de 2015.  O 
processamento digital das imagens foi realizado 
no software ENVI 5.0. As áreas de pastagens 
foram delimitadas pelo método de edição vetorial 
em tela do computador e atualização dos dados 
do mapa de uso da terra do projeto TerraClass, 

utilizando   a  composição colorida 3b4g5r. O 
mapeamento das pastagens apresentou uma 
confiabilidade de 81%, determinada através da 
verificação em campo. Os resultados indicaram 
que as pastagens ocupavam em 2015 uma área 
de 24184,65 km², correspondendo a 45,02% 
das terras do Triângulo Mineiro.  O município 
com a maior área ocupada com pastagem foi 
campina Verde, correspondendo 70% de suas 
terras e o município com a menor área ocupada 
com pastagens foi Planura, correspondendo a 
9,11% de suas Terras.  
PALAVRAS-CHAVE: uso da terra, pastagem, 
sensoriamento remoto, classificação de 
imagens.

ABSTRACT. This study aims to map pasture 
areas in the region of Triângulo Mineiro, 
west of Minas Gerais state, composed of 
35 municipalities. The cartographic basis 
was elaborated from IBGE’s topographical 
charts in the scale of 1:100.000, with the road 
network, hydography, the borders and seat of 
the municipalities. For the pasture mapping in 
Triângulo Mineiro images of  OLI sensor from 
Landsat 8 satellite were used, bands 3, 4 and 
5, scenes of the orbits 221 to 223 and points 
073 and 074, of the month of September 2015. 
The digital image processing was accomplished 
throught ENVI 5.0 software. The pasture areas 
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were delimited and updated from the TerraClass project, using the computer screen 
vector editing method, having a 3b4g5r colored composition as basis. The pasture 
mapping presented a reliability of 81%, determined through checking in the field. The 
results indicated that the pastures occupied, in 2015, an area of 24.184,65 km², 
corresponding to 45.02% of the lands of Triângulo Mineiro. The municipality with the 
biggest pasture occupied area was Campina Verde, corresponding to 69.7% of its 
lands, and, the municipality with the smallest pasture occupied area was Planura, 
corresponding to 9.1% of its lands.
KEYWORDS: land use, pasture, remote sensing, image classification. 

1 |  INTRODUÇÃO

O bioma Cerrado ocupa uma área de 2.039.387 km², abrangendo 12 estados 
(IBGE, 2004), possuindo grande número de nascentes, sendo parte considerável das 
principais regiões hidrográficas da América do Sul e formas variadas de relevo.  

As áreas de pastagens ocupavam, em 2015, 600.840 km² do bioma Cerrado, 
correspondendo a 29,46% da área do bioma e cerca de 40% da área total de pastagens 
no Brasil (BRASIL, 2015).  Pastagens cultivadas é a classe de cobertura de terras 
mais representativa na região do Triângulo Mineiro, no extremo oeste de Minas Gerais 
(SANO et al., 2010). No entanto, estima-se que mais de 50% das pastagens cultivadas 
no Cerrado estejam severamente degradadas (OLIVEIRA et al., 2004). 

A degradação de pastagens é entendida como um processo evolutivo de 
perda de vigor, produtividade, e capacidade de recuperação natural, tornando-as 
susceptíveis aos efeitos nocivos de pragas, doenças e plantas invasoras, culminando 
com a degradação avançada dos recursos naturais em razão de manejos inadequados 
(MACEDO; ZIMMER, 1993). 

O uso de imagens de satélite constitui uma alternativa bastante confiável e 
economicamente viável para o monitoramento das pastagens cultivadas no Brasil 
(FERREIRA et al., 2012; SANO et al., 2010)

O objetivo deste trabalho foi mapear as áreas ocupadas com pastagens plantadas 
na região do Triângulo Mineiro, oeste de Minas Gerais, no ano de 2015, por meio de 
imagens OLI/Landsat-8.

1.1  Área de Estudo

A área da pesquisa está localizada no Triângulo Mineiro, oeste de Minas 
Gerais, composta por 35 municípios (Figura 1), localizada entre as coordenadas de 
geográficas de 20º18’ e 18º28’ de latitude Sul e 51º12´ e 47º30´ de longitude ao Oeste 
de Greenwich, ocupando uma área de 53.722,20 km² (IBGE 2016). 



Aplicações e Princípios  do Sensoriamento Remoto 2 Capítulo 18 215

Figura 1. Mapa de localização dos municípios do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.

Os solos, em sua grande maioria, são formados por Latossolos, bem profundos 
e bem drenados com relevo plano a suave ondulado. Segundo a classificação de 
Koppen, o clima é tropical, com precipitação média anual de 1.520 até 1.680mm 
(SOUZA et al., 2009).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Para o mapeamento da pastagem, no Triângulo Mineiro, foram utilizadas as 
imagens do sensor OLI do satélite Landsat 8, bandas 3, 4 e 5, cenas das órbitas 221 
a 223 e pontos 073 e 074, do mês de setembro de 2015.

O processamento digital das imagens foi realizado no software ENVI 5.0. Foram 
realizadas as operações de correção geométrica e geração de composições coloridas 
nas bandas 3b4r5g.

As áreas de pastagens foram delimitadas e atualizadas a partir dos dados do 
Projeto TerraClass do Bioma Cerrado (BRASIL, 2015), disponível na página eletrônica 
www.dpi.inpe.br/tccerrado, usando o método de edição vetorial em tela do computador, 
a partir de uma chave de interpretação para as pastagens, de acordo com o nível de 
degradação (Quadro 1 e  Figura 2). 

 Para a obtenção do mapa de pastagens, foram utilizados os seguintes 
procedimentos técnicos:
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• Elaboração da base cartográfica do Triângulo Mineiro, a partir das cartas 
topográficas do IBGE, na escala 1:100.000, contendo a rede viária, a hidro-
grafia, o limite e a sede dos municípios;

• Extração dos polígonos de pastagens do arquivo shapefile, do projeto Terra-
Class do Bioma Cerrado (Figura 2), da área do Triângulo Mineiro;

• Atualização e edição dos  polígonos de pastagens pelo método de edição 
vetorial em tela do computador, da composição colorida 3g4g5r, com o auxí-
lio da chave de interpretação (Quadro 1);

• Trabalho de campo para verificação da precisão do mapeamento;

• Elaboração do mapa final de áreas ocupadas com pastagens e cálculo de 
áreas.

Tipo de pastagem Cor e padrão característico de 
interpretação

Exemplo na 
imagem

Pastagem muito 
degradada

Verde claro com textura média e forma 
geométrica regular

Pastagem pouco 
degradada

Verde com textura média e forma 
geométrica regular

Pastagem melhorada Vermelho claro com textura média e forma 
geométrica regular

Quadro 1 - Exemplo de chave de interpretação utilizada para a edição em tela do 
computador dos polígonos de pastagem, de acordo com a qualidade da pastagem na 

imagem OLI/Landsat 8, composição colorida 3b4g5r, de setembro de 2015.

a)  Pastagem muito degradada
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b)  Pastagem pouco degradada

c)  Pastagem melhorada

Figura 2. Fotos de três áreas de pastagens com três níveis de degradação, encontradas na 
área de estudo: a) pastagem muito degradada; b) pastagem pouco degradada e c) pastagem 

melhorada.

3 |  RESULTADOS

A Figura 3 mostra o mapa de distribuição das pastagens no Triângulo Mineiro, 
referente ao ano de 2015. A partir da verificação de campo, foi possível confirmar 
que, das cinquenta e quatro amostras identificadas como pastagens, dez não foram 
mapeadas, obtendo assim, um grau de concordância do mapeamento de 81%. 
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Figura 3. Distribuição das pastagens dentro do Triângulo Mineiro 

A Tabela 1 indica o porcentual de áreas ocupadas com pastagens nos municípios 
do Triangulo Mineiro. A área total ocupada é de 24.184,65 km2, correspondendo a 
45,02% das terras do Triângulo Mineiro. O município com a maior área ocupada com 
pastagem é Campina Verde (69,7%) e o município com a menor área ocupada com 
pastagens é Planura (9,1%).  

A Figura 4 mostra a estratificação da área de estudo em função do percentual 
de área dos municípios ocupada com pastagem no ano de 2015, indicando que os 
municípios situados no oeste do Triângulo mineiro ainda utilizam 60 a 70% de suas 
terras com pastagens. Já os municípios situados na porção Sudeste da região (Delta, 
Uberaba, Planura, Conquista e Água Comprida, Frutal e Pirajuba) utilizam menos de 
30% de suas terras com pastagens. Esses municípios apresentam um uso intenso 
com a cultura de cana-de açúcar, com a instalação d e usinas de Álcool e Açúcar. 

Municípios 
Área do 

município 
Área do município ocupada com 

pastagem

(km²) (km²) % 

Água comprida 492,22 89,17 18,12
Araguari 2.729,51 1.059,06 38,8
Araporã 295,84 61,48 20,78
Cachoeira Dourada 200,93 63,6 31,65
Campina Verde 3.650,75 2.542,95 69,66
Campo Florido 1.264,25 386,46 30,57
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Canápolis 839,74 306,57 36,51
Capinópolis 620,72 160,19 25,81
Carneirinho 2.063,32 1.325,57 64,24
Cascalho Rico 367,31 197,41 53,74
Centralina 327,19 84,96 25,97
Comendador Gomes 1.041,05 533,77 51,27
Conceição das Alagoas 1.340,25 205,9 15,36
Conquista 618,36 135,56 21,92
Delta 102,84 14,71 14,3
Fronteira 199,99 69,32 34,66
Frutal 2.426,97 765,2 31,53
Guarinhatã 1.849,14 1259 68,09
Indianópolis 830,03 107,63 12,97
Ipiaçu 466,02 169,83 36,44
Itapagipe 1.802,44 1.138,97 63,19
Ituiutaba 2.598,05 1.500,27 57,75
Iturama 1.404,66 614,89 43,78
Limeira do Oeste 1.319,04 718,38 54,46
Monte Alegre de Minas 2.595,96 1.169,86 45,06
Pirajuba 337,98 33,85 10,02
Planura 317,52 28,92 9,11
Prata 4.847,54 2.799,19 57,74
Santa Vitória 3.001,36 1.666,33 55,52
São Francisco de Sales 1.128,86 627,51 55,59
Tupaciguara 1.823,96 638,27 34,99
Uberaba 4.523,96 1.247,13 27,57
Uberlândia 4.115,21 1.330,77 32,34
União de minas 1.147,41 733,14 63,9
Veríssimo 1.031,82 398,8 38,65
TOTAL 53.722,20 24.184,65 45,02

Tabela 1. Cálculo da área ocupada pelas pastagens, no ano de 2015, em cada município do 
Triângulo Mineiro. 
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Figura 4. Distribuição espacial das área ocupadas com pastagens, em 2015, nos municípios do 
Triângulo mineiro, estado de Minas Gerais

4 |  CONCLUSÕES

 Os resultados da pesquisa indicaram que as pastagens ocuparam uma área de 
24.184,65 km², correspondendo a 45,0% das terras do Triângulo Mineiro, sendo que 
município com a maior área ocupada com pastagem é Campina Verde (69,7%) e o 
município com a menor área ocupada com pastagens é Planura (9,1%).   A metodologia 
utilizada mostrou-se satisfatória, pois produziu um mapa com uma confiabilidade de 
81%. 
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